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Projecto de recomendação
Insucesso e abandono escolar
1. Investir no presente para receber no futuro

Sendo a Educação a base do desenvolvimento de qualquer país, deve apostar-se em melhorar a sua organização e funcionamento, tendo em vista o combate ao Insucesso e Abandono Escolar. Este problema só poderá ser minorado se forem adoptadas as seguintes estratégias:
- diminuição do número de alunos por turma para que o professor possa prestar um apoio mais individualizado ao aluno, em todos os aspectos;

-  diminuição da carga horária uma vez que uma carga horária elevada não é sinónimo de aproveitamento escolar;

- mais aulas práticas do que teóricas;

-  diversificação dos cursos, para que os alunos possam optar por aquele que vai de encontro às suas aptidões pessoais;

- tornar as infra-estruturas mais atractivas para os alunos, tanto ao nível do espaço físico como ao nível do equipamento;

-  criação de bolsas de estudo para os alunos mais carenciados uma vez que se constata que muitos jovens acabam por abandonar a Escola devido a dificuldades económicas que os obrigam a ingressar precocemente no mercado de trabalho, sem qualquer qualificação.
2. Responsabilização da Família/ Escola/ Aluno
A responsabilidade pelo insucesso e abandono escolar é de todos os intervenientes da sociedade; assim, todos devem ser sensibilizados para combater este problema.

Quanto às famílias, estas devem acompanhar a vida do seu educando, nomeadamente a escolar, mantendo um diálogo constante/ diário com o seu educando a fim de demonstrar interesse pelas actividades escolares bem como manter um contacto regular com a Escola.

Quanto à Escola, sendo esta o local onde o jovem passa a maior parte do tempo, deve proporcionar-lhe um ambiente acolhedor e motivador, promovendo um relacionamento saudável e próximo entre todos os intervenientes da comunidade escolar ( professores/ alunos/ funcionários) e actividades de desenvolvimento e enriquecimento curricular, nomeadamente, visitas de estudo, colóquios, entre outras, tornando o ensino mais atractivo.   
Quanto ao aluno, ele próprio deve traçar objectivos de vida, trabalhar e empenhar-se no sentido de os atingir para se valorizar pessoal e profissionalmente, adquirindo e /ou melhorando competências. 
Da conjugação de esforços de todos estes agentes é que poderemos ter jovens bem formados como pessoas, dotadas de princípios, valores, autonomia, responsabilidade, espírito crítico, criatividade, ou seja, cidadãos integrados na sociedade. 

3. Criação de um programa de integração
Este programa visa promover apoio a alunos que mudam de um ambiente escolar para outro, uma vez que consideramos que um número significativo de alunos pode baixar o seu rendimento e, por conseguinte, deparar-se com o insucesso ou abandono escolar, devido ao facto de se encontrar longe da família e dos amigos. Nesta medida, contemplamos aqueles que têm de mudar de uma escola para outra, dentro da mesma localidade bem como aqueles que mudam de localidade e ainda aqueles que são provenientes de outros países. Assim, propomos que em cada escola exista uma comissão responsável pelo acompanhamento destes alunos constituída, nomeadamente por um professor, um psicólogo e até um aluno que tenha passado por essa situação, para proceder ao acompanhamento dos referidos alunos que tenham mais dificuldade de adaptação.  Consideramos assim que o aluno para ter sucesso escolar e para não abandonar a Escola deve estar devidamente integrado no ambiente escolar.  
